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Ovar, 8 de junho

Quasi descrentes de tudo,

de braço dado com a indiffe-

rença e alliadós á imparciali-

dade, a nossa posição social,

assim, parece-nos bem me-

lhor do que a de muitos

outros.

É

Fóra do remo accresce o porte do correio. I

'olhando o futuro que os es-

pera.

A ESperança morre nos

labios dos que ousam invo-

cal-a e a segurança pessoal

.é a primeira lembrança que

lhes occorre, como possivel

e unica salvação.

Cadaveres, sangue e lama:

o que resta da lucta trava-

Temos porém direito, por da entre Irmaos-

isso mesmo, de levantar um

pouco. e de vez em quando,

mundo revoltoso e cheio de

paixões, para vermos de

longe, bem entendido, a sua

agonia lenta e desesperada.

Fazemol-o hoje e só por um

momento.

.e

Horror! O panorama ,que

se desenrola á nossa vista. é

triste e ao mesmo tempo as-

coroso! A Honra é cobarde-

fmente assassinada pela Infa-

mia, e o Impudor crava as

garras aduncas' no coração

ainda palpitante da Dignida-.

de. O combate é desesperado

e furioso e a pouco e pouco

resvalam juntos os comba-

tentes no abysmo tenebroso

. da Ignominia! '

Vão rareando no campo as

ñlas, e envoltas em medonho

turbilhão, vacillam, cahem

-por terra e morrem em se-

_ guide.

' Alguns soldados que 'so-

" brevivem, apesar de feridos,

esquecem~se do dever e fo-

. gem - fogem espa'vdridos,
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Vamos fazer uma autopsia a

-nm vivo! porém, como esse vivo

_tem sudicientemeute patentes as

partes mais reconditas, que foram,

do seu corpo, facil é fazel-a, mas

: de diñicil descrípçao.

Primeiramente dividiremos o es-

queleto em todas as suas partes

e em seguida mostraremos qual

ñ o resultado da autopsia ao corpo.

II

O campo é livre!

Comtudo ainda por lá pas-

o véo que nos separa, do seiam, occultas nas sombras,

a lmpudicicia e a Infamia.

Mas não fazem mal a nin-

guem: são simplesmente a

vergonha da Humanidade, e

além de tudo covardes. ,

Andam a procurar na lama

os seus miseraveis alimentos.

Deixal-os !

u v o . o u . c u o n u

Que horror! Não podemos

por mais tempo encarar se-

melhante quadro, sem que_ o

rubor nos incendeie a face, e

apressamo-nos a correr nova-

mente sobre eSse horripilan-

te panorama, o véo que nos

separa do mundo e das suas

vis paixões.

Ainda nos consideramos

alguma coisa feliz, em vista

de podermos affastar livre-

mente a vista de tudo isso

que nos incommoda, é ver-

dade, mas que de nenhum

modo nos empana a conscien-

cia, nem nos salpica do lodo

nauseabundo em que c/zafur-

da a sociedade decadente.

E é por isso que a nossa
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posição social nos

OthI'OS.

Ll'lTERATURA

Ate que emfím

Eureka!

D'esta vez acertei, não me res-

ta duvida. Ha uns dias a esta

parte que tenho andado seria-

mente embasbacado. Procurava

um X, e o maldito cada vez se

tornava. mais mysterioso e inco-

gnito.

Añnal, depois de muito matu-

tar, o quando menos o eSperava,

encontrei-o alapardado entre o

socego da consciencia e a tran-

quillidadc. Eu não sou um ma-

thematico distincto, muito longe

disso até, como pódc_attestar o

ex.mu engenheiro J. Lourenço

dlAzevedo, in' Villa tempore meu

professor na illustre sciencia, mas

o facto é que a minha descober-

ta, que poderá não ser novidade,

é de grande proveito, se não para

a sciencia, ao menos para n hu-

manidade que deseje viver em

paz. Eis o caso:

Em tempos que já lá vão mui

longe, a. politica que principiava

a estar na berlmda. da moda., oc-

cupava todos os eSpiritos, aufe-

riam-se por meio d'ella grandes

lucros, e a nação perdia. Levado

pelas ideias da epocha e por um

pouco-nada de ambição, fiz~me

politico e alistei-me sob as ban-

deiras do sebast-ionismo.

Como não colhesse resultado

dleste primeiro passo, .avancei de

sebastianista a jacobino, e em sc-

guida passei a miguelism deses-

perado, onde, como nos outros

campos tirei sempre proventos

eguaesz-zero. _De miguelista dos
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parece lquatro costados que era, passei

melhor do que a de muitos a'=a';hslaful'1059- , _
Nao engordei, nem enriqueCi

por isso. Os tempos corriam

maus, muito maus mesmo_ Rege-

neradores e progressistas levan-

taram já as suas tendas de cam-

panha, e milhares de soldados

corriam a pegar em armas a um

e outro acampamento. Fui como

voluntario acampar com os pri-

meiros, mas durante o tempo de

paz e de guerra que militei com

elles, o nada perseguin-me sem-

pre fatal e inexoravel.

Desertei para os segundos, e

dlahi fui successivamente, sempre

soldado raso, sempre em static

gun, republicano convicto, porto-

franm, lopaceo, barjonaceo de

genuna, etc. . .

A política estava-me no san-

gue; corria tão indiñ'erentemente

pelos partidos como o meu con-

terraneo Serpa Pinto pelos ser-

tões africanos, quando fez a sua

terceira travessia.

A minha casaca já cabia em

farrapos das muitas voltns :1 que

tinha sido submettida. Não min-

to se disser, quo não se lhe en-

contrava polegada de_ pnnno onde

não tivesse passado a agulha.

Estavauulhe porém reservadas

ainda algumas provas. A desgra-

çada não teve mais remedio que

submetter-sc. Fui socialista enra-

ge', assisti, sem tomar parte, a.

grê'ves espantosas, e começava a

inclinar-me aos anarquistas, quan-

do o Ravacliol emprehendeu, por

meio do dynnmite, a sua des-

graça.

Ahendonei então esse campo,

e puz-me a reflectir seriamente.

Até ahi, e tendo corrido todos

os regimentos politicos, não en-

contrara socogo, nem satistizera

u. minha ambição. Olhei. As elei-

ções luziam-nie lá ao diante no

meu horisonte, negro como som-

bras do sepulchro, deixando-me

   

nhos, quer pelas suas fortunas se-

rão o tronco do corpo.

Os que d'entre aquelles exerce-

rem mais preponderanciaformarão

a cabeça e os restantes d'Ovar

constituirão os seus membros.

Eis pois que temos ja as tres

principaes partes do corpo-tron-

co, cabeça e membros.

O #ronco do homem é formado

pela. columna vertebral, costellas e

sternum. ~

A columna vertebral do homem

é uma haste esses que corre ao

longo do corpo, estendendo-se

desde a cabeça até a extremidade

inferior do tromw.

A oolumna vertebral d'Ovar é a

rapaziada, cada rapaz. ê uma ver-

tebral pelo interior da qual corre

a monomania da critica que é a

espinal-medula do corpo humano.

Por todos sao conhecidas as

Os habitantes mais graúdos costellas humanas; as de Ovar são

d'Omr, quer pelos seus pergami- formadas pelos negociantes mais

 

novos que selligam á rapaziada

do mesmo modo que as costellas

se articulam ás oertebras.

O sta-num do homem ê um os-

so chato situado fronteiramente

á, columna vertebral e ligado la~

teralmente ás costellas, isto no

corpo humano; em Ovar, porém,

o sternum é formado pelos douto~

res e capitalistas de 25 annos

para cima., que passam o tempo

nas lojasida praça, ligando-se com

os capitalistas e doutores já, edo-

sos com uma ligação semelhante

á. do stemum humano com as cla-

oiculas.

Eis como é formado o tronco

dsovar; passemos agora á cabeça.

A. cabeça do homem está divi-

dida em duas partes-craneo e

face.

O cromo d'Ovar é constituido

pelas mamas e titz's.

A face (que é semelhantemente

8,0 01111160 uma caixa 03868, des.

tinada a guardar os orgãos da

vista, do olfacto e do gosto) é for-

mada em Ovar por v. ex.'”, gen-

tis leitoras.

Desejaríamos faller largamente

dos sentidos, falta-nos o espaço

e tempo; não obstante isso mos-

trar-vos-hei onde reside os orgãos

do olfacto e do gôsto.

O sentido do olfacto reside nos

jornalistas vareiros que possuem

verdadeiro olfacto de . . . phtysicos.

O do paladar, 'reside nas crean-

ças que em as reuniões dos do-

mingos se atiram aos doces como

em outras epochas Sant'Iago se

atirou aos mouros.

Terminaremos a divisão do cor-

po, mostrando-vos, presados lei-

tores, os elementos constituitivos

dos membros.

Semelhante ao corpo humano,

Ovar tem membrossume e in-

feriores.

Os superiores são as claviculas

      

 

vêr por entre uma. nuvem fendida

maravilhosas cousas, e então co-

mecei ater uma inclinaçãosita cá.

por um sujeito.

Consulte¡ a minha casaca., e

ella obstiuou-se em não consen-

tir mais concerto algum. Fiz-lhe

notar os prós e os contras da

sua. teimosia, mas retorquiu-me

com factos:

1.° Que era impossivel sujei-

tar-se a nova operação, pois que

o seu estado era tal, que se gas-

taria em linha muito mais que o

preciso para fazer mil casacas

novas, e que nem ella sustentaria

já. o peso da linha.

2." Que eu _iámais lhe dera

descanço, sendo certo que tam-

bem na minha travessia politica

não ganhára real, nem pança.

3.° Quo era tempo de ser sub-

stituida.

Tudo isto era sensato, mas as

eleições attraliiam-me; e attrahiam-

me porque se dava o caso de não

poder dizer o mais pintado que

eu votára com elle, ou comera

algures carneiro com batatas.

Questionamos largo tempo.

Afinal acceitei como plausíveis

as opiniões da minha casaca, e

resolvi mandar fazer um novo pa-

letot. Chegou. As côres são vivas

como as do arco-iris, innumeras

como as estrellas do ceu e as

areias do mar, mas tem um pe-

quenino defeito; não é susceptível

de voltas.

O que é, é; e é o que alli está.

Mas, perguntava-lhe eu, porque

se te não podem fazer concertos?

Nada. ' Respondia-me sempre,

muda como a mudez. Faltava-lhe

o dom inapreciavel que a. outra

possuia-não fallava.

Scismei o tornei a scismar.

Procurava a decifração d“aquelle

quebmrcabeças, seu¡ descanço, de-

sesperadamente, consultando to-

dos os all'arrahios politico-chara-

disticos, lançando olhos ávidos

 

de que acima fallei e as omoplatas

que são constituídas pelos brazi-

lez'ros que mostram bem á vista,

brilh'antes, ouro e burras. . . tal-

vez vazias.

Os braços são os dois partidos.

As niños. .. as mãos. . . são os

empregados publicos.

Os membros inferiores são as

tricunas e a classe piscatoria; as

tricanas formando os ossos ¡Ilia-

cos das ancas vareiras ligados ás

vertebras-os rapazes.

As pernas e os pés são forma-

dos pela classe piscatoria sem a

qual Ovar pouco seria.

Terminamos a divisão do es-

queleto; segue-se a autopsia. O

escalpello da critica está añado e

os desinfectantes tl. mão.

III

Estou arrependidissimo, presa-

dos leitores, em ter principiado a
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para tudo e para todos e... ;E Viver“ descuido”,

nihil.

O buzilis fizera-se incognita, e

esta mettera-se na mais deusa

treva e mysterio. Com o interesse

da descoberta, as ideias politicas

iam abandonando o meu espirito,

as eleições esquecia-as pouco e

pouco. Passados dias já só me

lembrava d“umas e d'outras e do

sujeito com que sympathisava,

como da primeira camisa que ves-

ti. Uma noute d'estas, haverá tres

dias, se bem lembra, aos bicos da

minha penna (sic, London n.“ 3)

chuviscava levemente, molha-tolos

como lhe chama o povo, e eu que

ia mui tranquillo e sunctamente

em caminho do Principe Real pn-

ra assistir ao beneficio da Baron-

co, voltei a casa a munir-me das

indispensaveis galochas e capa,

presumindo e esperando a. pro-

phecia do Saragoçano, que se nao

realisou.

A capa!?. . . Oh! acudiu-me lo-

go uma ideia e agarrei-me a ella.

como naufrago que se lança de-

sesperado a primeira tabus, que

vê Huctuando.

Achei!!! Os alfaiates são. uns

grandes maganões! Tinham sido a_

experiencia e o pensar bem, esses

tailleurs inapreciaveis que me ha-

viam pregado a partida. O paletot

fôra feito d'um estofo impalpavel,

impouderavel e impremiavel á. po-

litica. Sim senhorl. . .

Veste-me perfeitamente, póde-

me deixar engordar' e enriquecer,

e desafio todos os caudilhos poli-

ticos do mundo a que me façam

alistar no seu partido agora.

A humanidade que compre, que

ha de achar-se bem.

M. Legnar.

P**-

LPUD CUNÀS PUELLULIE

Mei amante reclinada,

pen idas as mãos famosas. . .

como ó doce o teu dormirlj

Quem, ao vêr-te, branca fado.,

não entretece de roms

a tua. senda. do porvir'?

Quem, tua fronte embellecida,

como as houris do Propheta,

d'aureos fios divinaes,

penssrâ. vêr contrahida,

de erueis sulcos repleta,

pelas maguss ñliaes? .

Musa term da poesia,

cuja face ostenta. as rosas

que enteabrem no me¡ d'abril,

quem poderá. olhar-te um dia

sem as erolas formosas

ds tus ôeca tão gentil?

Do _florir da existencia

no jardim esplenduroso

sentirão o grato olor,

verás como em funda ardencia

teu seio palpite. ancioso

ebrio d'um sonho d'amor.

Depois, talvez, n'um sorriso

que um Petrarca enlouquecers,

que Hugo cantára emñm,

encontras um Paraizo

que Deus a teus pás tecera

dos lyrics do seu jardim.

  

escrever sobre um assumpto, para

o qual me faltam actualmente as

' forças precisas, mas. . . Noblesse

oblíge!

Ovar padece, ha muito, d'nma

molestia que tem intervallos so-

ccgados, mas os seus estragos sao

muitos; essa. molestia é vulgar-

mente chamada-politica.

A carne fibrosa (que represen-

ta como illustração) e que se une

as vertebras vareiras, tem mais

volume que substancia, apparenta

muita mas tem pouca. '

O sternum d“Ovar está desgaste

ou pela vida sedentaria ou pelo

'cançaço de passadas estroinices.

A face ovarense, essa, perdoae

gentis leitoras, está. bastante en-

rugada. e na epiderme apparecem

evidentes vestígios de pegadas de

gallinha. . . '

As omoplatas de Ovar são m1-

nadas pela terrivel doença-a

avcreza.

1 _na falls. os gorgeios d'ave,

” de tens annos no verdor,

, como louca mariposa.

encantada á. luz suave

' d'um cesto raio d'nmor.

, E então na arena da vida

I á. inñsmia tal-vez curvado,

l a meros caprichos vis,

de saudade indefinida

surgirá a, mão deecnruada.

dos teus tempos infantis. . .

 

l Mas pensar que te deforma.,

l _tu que és tão meigo, e tão terna,

l da magna o fundo rigor,

se o teu doce olhar transforma.,

' como Medusa moderna,

tudo em 'l'antalos d'amor?!

Ai! dorme, dorme, creança,

;porque os teus labios risonhos

' assim jamais se abrirão:

mais tarde não ho. bonança. . .

outro pensar, e nos sonhos

outras imagens entãol. . .

Aveiro, 92.

Olympid Fonseca.

M

_ubncmmo

Felicitações

Enviamol-as ao nosso amigo e

digno escrevente n'esta comarca,

Antonio Augusto Freire de Liz,

pela approvação obtida no con-

curso de escrivão e tabelliao, que

foi na 1.' classe.

A0 seu digno escrivão, ex.“ sr.

Eduardo Ferraz, se deve muito

este resultado que nos congratu-

lamos de noticiar, porquanto Frei-

re de Liz, além da sua. applica-

ção teve um grande mestre, sem

duvida. o mais versado no oiiicio.

___-*---

Consorcio

Uniram-se pelos laços do ma-

trimonio, na. tarde de domingo, o

sr. Manoel Pereira diAlmeida,

d'Assões, com a sr." Anna de Je-

sus Filhote, da Arruella.

Parabens e muitas felicidades.

 

*_

Santo Antonio

Tera logar a festividade d°este

milagroso santo, com toda. a, pom-

pa, no domingo e segunda-feira

proxima, havendo no primeiro

dia missa cantada, sermão e pro-

cissão, e no segundo tambem mis-

sa cantada, sermão, e novena ás

6 horas da tarde.

A musica é do sr. Valerio, que

tocará. egualmente fora da capella

na noite de segunda-feira.

.._._____-›----

Aos nossos collaboradores

Tenham paciencia, amigos; não

ha espaço no nosso jornal para

servir todos a um tempo.

_*_-

 

A 'FOLHA D'OVAR

Por causa d'um cão

1 Foi preso no domingo o mudo

Chiu, por espancar barbaramente

um cao, lá porque o innocente ir-

racional fôra a um talho e come-

çara a desbastar uma perna de

vitella!

Poucos horas esteve á. sombra.

--_-+_-_
_

0 arraial de S. Donato

Tanto na vespcra como no dia,

foi muito concorrido aquelle ar-

raial.

No domingo, muitos foguetes e

(luas phylurmonicas-a «Ovaren-

se» e n. do Souto-distrahiam os

romeiros.

As Marias tiveram occasião de,

á luz da lua e nas barbas do pu-

blico, abrirem as suas almas aos

Ma-neis/ '

Os logarejos circumvisinhos e

mais proximos apinhavam-se de

jooens-wreiros que, de copo do

verdasco em punho, dançavam

animadamente ao som das hespa-

¡il/lotados e da voz do regente da

musica do Souto.

Eram 3 horas e meia da ma-

drugada quando retiramos-os ul-

timos-e que nos sacrificamos a

permanecer até iindar o arraial

por causa da reportagem!

Nada houve que perturbasse o

socego, absolutamente nada.

No dia seguinte houve missa

cantada, musica, sermão e procis-

são, e de tarde o costume: gaitas,

foguetorio e mercudollus para

quem as levava. de casa.

Lá fomos e gostamos muito.

Muito calor, muito pó; porém,

para minorar a doença geral por

que todos passaram, procuravam-

se as pharmacias: as pipas do

verde e as roscas!

Muita paz; apenas um pet-i2, com

pretenções a homem, não se deu

á. prisão, prisão dada por ordem

dlum cabo petiz tambem.

Não podemos saber os nomes,

nem os leitores se importarào

com isso.

0 arraial de segunda-feira. ter-

minou tarde.
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COração de Jesus

No dia 24 do corrente será. fes-

tejado na capella de N. S. da

Graça, o Coração de Jesus, sendo

por este motivo transferida a fes-

ta do S. João para o domingo

seguinte.

_W

Romaria do Sehhor da Pedra

E' no domingo que tem logar

_ a. festividade do Senhor da. Pe-

dra, cuja ermida é situada. á. bei-

  

ol"oí"'Í-IO'IU...0.
10.000-

Nao posso continuar o esfncel- _

lamento d'um corpo decrepito;

desinfecto a atmosphera e vou dar-

vos conta das relioxões apoiadas

na observação.

IV

A sociedade da minha terra na-

tal pode dividir-se em um numero_

infinito de pequenas classes, mas

as duas principaes são: a ali-isto-

cracia e o's vencidos da politica.

Não se entenda por aristocra-

cio, as familias brazonadas, nao,

Ovar- tem poucos brazões; a aris-

tocracia é formada. pelas familias

cujos pergaminhos lhes advem

das magníficas educações antigas.

As meninas novas, creio, mais

tarde pouco se importaráo com

as üdalguias dos papas, visto que

tambem aspiram ao matrimonio...

l Se nâo fôra isso talvez a fidalguia

 

fosse passando de paes a filhos

e d'aquelles a netos. . . Mas, co-

mo quer-cria eu que passasse a.

netos sem que as meninas casas-

sem. . . Resultados da. minha in-

competencia.

O provir das donzellas (phrase

d'um nosso patricio) e que é

constituido pelos rapazes novos

d'Ovar, esse sim, esse é que é

mesmo . . não sei que diga...

Muito bons meninos, alguns',

francos; poucos, bons cavaquea-

dores; muitos, aii'ectsdos e todos

monomaniacos da critica. Eu faço

parte de, todas 'aquellas classes,

excepto da dos bons cavaqueado-l

res; nunca tive geito para entre-

ter ninguem; a. culpa não é minha,

creiam-o. -

O nosso elemento novo não

sabe frequentar uma sala; encon-

tra-se timido e tem razao, visto

que vós, presadas leitoras, andaes

sempre munidos de añadissimas

ra-mar e nas proximidades da

Granja.

Como os leitores vêm, n'esse

mesmo dia temos o nosso Santo

Antonio na Praça, e este bem-

quisto santo tomará a mal, e com

razão, se os seus devotos o aban-

donaram, fugindo para o Senhor

da Pedra.

Ninguem fará. isso; nós não o ›

fazemos por muitas razoes: se o

tempo assim continua, como se

espera, morre-se na tal romnriu

com calor; a crise ainda vigora e

Santo Antonio não nos deita a

sua benção nem fará. mais mile.-

gres.

..___*-__

Rev.° José Augusto da Rocha

Este nosso querido amigo e

digno prior dc Tamengos, está

convidado para vir pregar os ser-

mões no domingo a Santo An-

tonio.

______.._____

De regresso

O nosso amigo F. Marques da

Silva, digno escrevente do ex.“

sr. dr. Sobreira, regressou na ter-

ça-feira de Tuamagal, onde foi

passar quatro dias agradaveis em

companhia dc seu primo e tam-

bem nosso amigo, Manoel José

de Pinho e sua ex.“ esposa., re-

sidentes em Lisboa.

F. Marques disse-nos que viera

alguma coisa. constipado, porém

muito contente, pois disse-nos:-

«o gosar a bom gosar foi aquil-

lo. Quanto mais vale aquillo a

ser-se escreventeb

___-_*_

Agradecemos

Ao nosso amigo e distincto

collaborador litterario do nosso

jornal, Gonçalves Pereira, de Ois

do Bairro, agradecemos a oñ'erta

do livro precioso do sr. Moysés

Nora.

Lêmos, apreciamos, mas nada

escrevemos a tal respeito. D'isso

se teem encarregado alguns col-

laboradores nossos e que julga-

mos auctorisados.

Nós só diremos que talento

como o do sr. Nóra jamais de-

veria haver n'este mundo. . . pa-

ra vergonha nossa!

A'vante, Nora, avante! Os teus

primeiros lampejos... de tolices

teem sido admirados!

._.___._..-_--

Typhos

Continuam a grassur na Ma-

rinha. Nada menos de 13 pessoas

estão ucommettidas com esta.

terrivel enfermidade.

____*__--

 

thesouras de critica e nós (pobres

diabos) receiamos que ao voltar as

costas, ouçamos umas gargalhadas

ironicas, muito vossas insepara-

veis companheiras.

Eis, leitoras, a razão porque

nós, rapazes novos, não somos

homens de sala.

Quebrae as vossas thesouras ou

deixae-as em descanço sobre a

vossa meza 'de costura. . . e ver-

nos-heis folhear, rasgar o nosso

diccionario de amabilidades, dos

dictos que v. ex.“ tanto apreciam.

(Apartemos a modestia), ver-nos-

heis com os lenços encharcsdos'

de thymeamas, lançando sobre vós

o fumo odorifero do nosso thuri-

bulo, até então apagado.

Outra razao, porque os rapazes

novos se acham acanhados peran-

te v. em", é a vigilancia dos pu-

pas, das mamãe, dos titis. . . que

se¡ eu. . .

Os papas nao deixam que dis-

Estimamos

Entrou em franca cuuvalescen-

ça o nosso amigo Francisco Ro-

drigues do Valle.

_+__

Estuda

Esteve no dia '5 entre nós o

ex.”v sr. dr. Pinto Bustos, d'Oli-

veira d'Azemeis, retirando-se n'es-

se' mesmo dia para aquella villa.

Incommodo

Acha-se bastante incommodado

- o reverendo Manoel Gomes Dios.

Promptas melhoras.

E _+__

l

+-

Sardinha

Tem estado regularmente abas-

tecida a nossa praça, regulando os

preços de 800 a 15400 réis o mi-

lheiro.

A' ULTIMA HORA

Pavoroso lncendlo no Furadouro   

 

    

   

 

   

   

   

 

  

Pela meia noite de terça-

feira, regressamos da praia

do Furadouro, aonde fomos

chamados pelo alarme de fo-

go!

Seriam 6 menos um quar-

to, quando a villa d'Ovar foi

sobresaltada por tão horren-

da como triste nóticia.

Nada menos de 500 pa-

lheiros, situados no Sul da

costa acabam de ser devora-

dos pelas chammas ! ›

Ovar assiste áquelle qua-

dro devéras consternador.

imagine-se o numero de

palheiros que área poderá

ter, sendo estes cortados por

largos caminhos; imagine-se,

portanto, o que todos viram.

Boi para nós um incendio

nunca visto.

Pelo adeantado da hora,

nada mais diremos, esperan-

do fazel-o com maior desen-

volvimento no numero pro-

leO.

Compareceu a bomba mu-_

nici'pal, fazendo bom scr-

viço. n

A rapaziada d'Ovar, sem

uma unica excepção, provou

mais uma vez, alli, á frente

do espectaculo verdadeira-

  

 

  

 

  

      

  

  

  

 

   

 

  

  

  
  

  

  

  

  

paremos umas phrases enthusias- '

ticas sem que venham saber de

que se trata, e vós, gentilissimas

leitoras, córaes ás primeiras pala-

vras amorosas que vos dirige um

despreoccupado. Sêde menos inge-

nuas, não córeis e entao é vêr as

amabilidades, 'as declarações. _ .

Entao sim, então vereis que os

rapazes conversam em quanto dan-

çam, que as horas lhes parecem

segundos e que vos irao acompa-

nhar a vossas casas em risco de

apanharem alguma bronchite agu-

da.

Os novos farão conñdencias mu- ;

tuas, parecendo uma horda de.

thracouicos ou conspiradores.

E. . . se puder continuarei.

Porto-92.

Marcel Emiliano.
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de estaria eu já.? Na

 

mente triste, a energia e boa

vontade com qu'e se houve,

auxiliando quanto possivel os

martyres de tão. pavoroso in-

cendio a quem eram rouba-

dos os seus palheiros.

A esses um KbTaVO». Não

succedeu, como devia, o

mesmo com a classe piscato-

ria e mulherio da beira-mar.

Estes e estas, se bcm que

rudes, eram malcreados e

negligentes.

De mãos cruzadas contem-

plav'am o unaclro, e a res-

peito de trabalho. . .

E ainda ha compaixão para

os pescadores. . . l

O maior numero de pa-

lheiros não estavam no sc-

guro. |

Foi dada parte, por meio

de telegramma, á companhia

dos bombeiros municipaes do

Porto, que não vieram, como

mandaram dizer em tele-

gramma, por a companhia

dos caminhos de ferro não

fornecer wagons para o ma-

terial. *

Tambem os bombeiros de

Aveiro offercceram os seus

mingo.

Tudo era lindo: a. musica, os

foguetes, e o reboliço.... Ai,

Jesus...

E depois, seriam 10 horas, e

depois... n'uma vasta eíra, a

luz da lua, (roubei este bocadi-

nho indcgesto ao chronista. do

Poco, a luz da. lua, disse, acom-

panhado de 8 amigos, a contas

com os frangos 'assadoslp A.

Custa servia de creado, mas ia

Pois lá fui, leitores, no do

trabalhando com os dentes; o Pie-

dade. . . Não conhecem o Pieda-

de? o fiscal do governo ou dos

caminhos de ferro, que anda. sem-

pre de camhoyo? Não? Pois olhem:

é um rapaz como poucos...

Pois este amigo dançava, can-

tava. e comia por dois.

O Zagallo, esse só diziam-«Ve-

nha d'ahi mais um gole para

empurrar uma bucha que aqui te-

nho no gorgomillo!

Que pandega! Eu, ora eu...

que fiz? Não sabem o meu genio?

Sempre meluncholico!

á:

E eu comia mas não bebia pol'

prohibiçao do dr. Amaral, em-

quanto que o chronista do Povo

d'Ooa-r inspiram-so, contemplam~

do a lua que passava serena; de

pé, sem fallar, nem rir, sem des-

cer d'aqnelle logar (Phonra que

lhe confere o diploma de chronis-

soccorros, mas, por ser des- Êta semsaborão para o sexo forte

necessaria a vinda em vista

.do adeantado do fogo, foi

dada ordem de SUSpenSão.

' A casa do «Hotel do Fu-

radouro» esteve prestes a ar-

der tambem.

'Temendo-se isso, foi des-

pido de toda a mobília, .per-

tencente ao pmprietario do

mesmo, sr. Silva Cerveira,

negociante n'esta praça. _

O mesmo se fez a outros

palheiros, ficando tudo sob

a Vigilancia da policia civil,

aqui destacada, e guarda' ñs-

Cal.

O adminiStrado'r compare_-

ceu e assisti-u até final, acom-

panhado do' seu secretario.

Descrever o que vimbs,

é-no's impossivel, já porque

não nos sentimos com as for-

ças precisas, re já., finalmen-

te, porque o nosso espirito

está e é para estar 'perturba-

dissimo ao conservavmos_ na

ideia vivo, muito Vivo, o" in-

cendio pavoroso que ,a todos*

aterrou.' _

Retiramos á. meia. noite,

dissemos; porém o "fogo não

está ainda de todo extincto.

Felizmente, não temos 'a

registrar victima alguma; al-

guns .-córtés; queimadellas,

arranhaduras, etc., etc:: mas

mais nada por emqu'a'nto¡ e,

por certo, ficará'- por'aqui.

Antes assim. '

Não podemos saber qual o

_ calculo dos prejuizos.

 

CHRONICA

  

Viva o brodz'o! 'Pois quê? Fui

 

a Guilhovae, ao arraial de S. D0- .

nato. Que pandega! O quê? Se

todos os dias fossem assim, aon-

patria dos

justos-no céu! Admiram-se? Sim,

no céu é que eu estava, e prOpu-

nha-me, acto continuo, chronista

d'um dos jornaes mais lido d'a-

quelle novo mundo. _

e agradavel para o mimos-o!

Foi o rapaz que se conservou

sempre no mesmo promo. Eu ain-

da lhe disse:-ó eollega, chega-

te. Como copisto, perdão, como

chronista um e como rapaz. . .

Nem uma palavra em resposta.

Curvei-me e retirei.

*

Era meia. noite quando termi-

nou o gró. Fui para mais proxi-

mo do corêto, e que vi eu? uma

menina d'outros tempos, com len-

ço de seda avelludado, rosada e

de olhos. . .

Ah! . . ',. ora bem se dim-«quan-

to se falls., quanto se pagab Eu

que tenho taxado de bolhudo o

Luiz das chrOnicas por elle só

- tratar do seguinte: «amei e amo

porque o-amor faz arrebatar as

almas e' porque eu amo, etc., etc.,

uma quantidade d'amores que o

homem descreve e que, pelo que

se' consta. . . da bocca d'elle, tem

saboreadol e agora a tentar sub-

trahir do passado coisas d'amo-

res . . .i

Nada, nada, deixemo-nos de

idyllios; os leitores começam a di-

zerz--ao Luiz do Povo ê telhado

nista s. quem me refiro, é chronís-

ta até nos escriptos. Comprehen-

deram-me, leitores? Quero dizer:

é massador; o que'escreve hbje,

escreve amanha: sempre com o

mesmo estylo com leves modifica-

ções e então, sempre o mesmo

assumpto:-amei, não fui amado,

mas heide_ amar, santo nome de

perto: é um rato

E então vê-se logo que a sua

respeitavel cachóla está replecta até

mais não,poder ser de termos de

Julio Diniz, de Babsnc e, de

quando em quando, tambem al-

guns do Xavier, da França.

Aquillo sim, aquíllo é que é

força de vontade em decorar_ o

que grandes homens escreveram

para. . .

As chronicas do Povo d'Ooar

que o digam paraquê. .'.

*

Por mal do que tenho feito,

deitei-me na madrugada de do-

mingo, as 4 horas¡

sabido e o Jayme da Folha é to-

lo por responder a telhados. Ou-

vis'te, ó Luiz?

:se

Mas, verdade, verdade, o chro-

Mnria, tanto amor que entra pela

porta do chronista! E' muito es-

A FOLHA D'OVAR

Tinha amanhecido. Os rouxi-

noes entoavam as suas melodias e

o melro. . .

Melro é o Luiz das chronicas,

porque escreve com a mesma fa-

cilidade como esta. ave canta.

Mas dizia eu: os rouxinoes. . .

Rouxinol é o Luíz, porque en-

tôa os seus cantos d'amores com

este passaro, após os primeiros

clarões matinaes, lá p'r'ó Carre-

gal.

Quem será. a. nympha do meni-

no chronico-bol/mdo?

Consta-se tambem pela hôcca

do.. mesmo, que ella costuma

dizer ;tis demais nymphas, suas

aniigas:-«Ai!.. . o meu Arauto,

o meu joven Luizinho e tao ama-

vel, ó. tão fino que até só escreve

coisas lá no Povo com reSPcito ao

amor de nós ambos de dois!

Será, verdade?

Coitadito do homem.

ultima chronica diz que desejava

passar a juventude como passou

a infancia?

Pois eu, caro collega, lastimo

tudo isso e aconselho-te a que vás

ser chronista para a Regedoura,

terra da tel/m!

Vae, vae, meu menino. Coitadi-

nhol Deus te fade bem. Olha:

quantos dias e quantas noites gas-

tas tu a escreveres a tua mimosa

chronicasinlia?

Olha lá: quantos romances tens

na tua frente para tirares de to-

dos alguns fragmentos, fragmen-

tos que cm massa prefazem uma

chronica?

Ai, maroto, que tu copias mais

do que escreves... Eu logo vi,

cu logo vi que tu mpinas 0 que

outros trabalharam!

Apéga-te á. «Mocidade e o Des-

tino», preciosidade do Tio Nora,

dlAveiro; vê isso bem.

Pois crê-me que te comparo a

elle.

Na sua

:o:

E que lhes parecem? Eu entre-

tido só com o collega!

Dizia eu que fui a Guilhovae.

No dia, a mesma coisa. Fui an-

tes a. caza do José d'Oliveira Pi-

cado, refresquei as gucllas e no

arraial fui merendar para o mes-

mo eirado.

La estava o meu collega a fal

lar ás doceiras.

Provavelmente temos chronica

doce no domingo.

Pois eu, leitores, d'ora avante,

tratarei do meu oüicio e não de

dar satisfações as 'manias do te-

lhudo do «Povo»

Eu com elle não tive nem te-

nho contraste algum e comvôsco

sou obrigado aapresentar-vos uma.

chronica como puder e como sa-

hir do prélo-caheça.

Ora então, as minhas despedi-

das e as minhas desculpas e tu,

Luizinho, visto os banhos d'agua

fria. não fazerem effeito á. tua cai-

xa. da iutelligencia, vae para a Re-

gedoura.

Jayme.

 

PELO ESTRANGEÍRO '

A festa das flores em Paris

No Bosque de Bolonha reali-

sou-se no domingo uma brilhan-

tissima batalha de flores.

O numero de 'carruagens era

tal que apesar do magnifico ser-

viço da policia havia de continuo

choques entre aquellas, p que añ-

nal produzia simplesmente leves

i'sustos. A avenida das Accacias

era oecupada em toda a sua ex-

tensao por quatro filas de equi-

pagens que seguiam a passo,

muito vagarosas, causando isso a

principio uma certa impacieucia

por' parte dos peões, o que ia

pondo uma nota desagradavel na

gentilissima festa. - l

1 Todas ,essas equipagens iam

grsoiosamente amadas de flores

e qual d'ellas com mais bom gos-

to. Tomou-se notavel, porém,

como sendo a mais original, uma

carruagem armada em forma de

canôa e completamente coberta

de flores azues e brancas, . levan-

do a popa tambem um pavilhão

de sêda com as mesmas côres.

Pelas quatro horas principiou

a batalha, que em breve tomou

uma enorme animação.

Foi, como nos mais annos, em

frente ao pavilhão da imprensa,

que a batalha se feriu com mais

entrain.

Duron até as sete horas, fican~

do a. avenida juncada de flores,

que por momentos chegaram qua-

si a escurecin' o ar, tao deusas

eram as nuvens dos perfuniados

e leves projcctis, arremessados

das carruagens para os peões c

d'estes para as carruagens.

Algumas das elegantes, tendo-

se-lhes esgotado as munições de

guerra, chegaram a arrancar as

flores que guarneciam as suas

equipagens para lançal-as contra

os adversarios.

Assistiram a festa o rei da

Suecia e o cx-reí Milan, da Ser-

VIR.

---›-----*-_

Tragedía de ciume

Domingo passado em Isle-Adam,

pequena, mas bonita cidade do de- l

pai-tamento de Seine et Oise, dois

jovens, Henrique Coimet, de 20

annos e Georgetta Lendrou, de

17, entraram juntos no hotel S.

Nicolau e pediram um quarto.

Foi-lhes dado um no 2.° andar.

No dia seguinte Henrique pe-

diu papel e tinta para escrever.

Uma hora depois ouviram-se gri-

tos de soccorro.

A gerente do hotel, acudindo,

viu no sobrado Georgetta esten-

dida, ensanguentada e respirando

apenas. Na cama jazia Henrique,

tambem cnsanguentado c mori-

hundo.

A primeira tinha no peito uma

 

Diz a Augusto que morro por

elle.

«Abraça-o por mim, assim co-

mo a minha mãe e a mens irmãos

pequenos. Diz-lhe que penso al-

gumas vezes em num.

Greorgettaw

Os dois amantes foram trans-

f portados ao hospital, onde Geor-

gette recuperando os sentidos,

desmentiu as declarações de Hen-

rique. Este tinha-a ferido depois

de a ter obrigado a escrever

aquella carta.

 

*+-

Andarilhos

Pelas 6 horas da manhã. do dia

i5 do corrente sahiram de Paris,

'para Belfort, em marcha de re-

sistencia, 12136 andarilhos ;una-

dores.

A carreira. foi organisada pelo

Petit Journal.

Entre as pessoas inscriptas n0-

tam-se escriptores, jornalistas, ur-

tistas, commerciantes, engenhei-

ros, proprietarios, etc.

Os premios offerecidos aos pri-

meiros andarilhos que chegarem

a Belfort, limite da marcha, ele-

vam-se á respeitavel quantia de

9.680 francos, alem de 17 meda-

lhas, e varios objectos de arte,

oñ'erecidos pelo governo, e por

diversas sociedades interessadas

,na educaçao physics da mocidade

franceza. 0 primeiro andarilho

recebera um premio de 2:000 fran-

cos e- o titulo de campeao de

França.

Na linha do trajecto estabele-

ceram-se 117 estações de vigilan-

cm.

Dos 12136 inscriptos 457 teem

o seu domicilio nas províncias, e

vieram a Paris expressamente pa-

ra tomar parte no certamen.

  

Para quem gostar

X, que nunca subiu a tribuna

grande ferida escancamda, por parlamentar, foi inquirido um dia

onde corria o sangue.. O Joven t1- _por um amigo:

nha duas feridas.

Georgetta não podia faller.

Henrique ainda teve alento pa-

ra declarar o seguinte:

_Porque diabo você nunca.

fallou?

c-Ora... Ha tantos collegas

que fallam, que é preciso haver

-rEu conhecia Georgette. hn alguem que escute!

tres annos. Tive de ausentar-me

para Poissy. Georgette escreveu-

me regularmente nos primeiros

*

Umas vendedeiras de sardinha

tempos, mas depois cessou toda. asslsmam a' "m espectaculo) em
a correspondencia_ Ha (“as escre_ que se representava uma opereta.

ven a um dos meus amigos, di-

zendo-lhe que ia casar-se com

Augusto Batel.

«Furioso de ciumes voltei aqui

briu o acto com um côro.

Observação de uma das vende-

deiras:

-Que gente amavel! Como vi-

e comprei um rewolver, mas ten- ”É“ que ?Salmos mini, estão tOdas

do fallado com Georgetta destrui 8mm““ Juntas Pam n03 agradar!

a arma á. sua vista. Passamos o

dia. e a noite Juntos.

Il

A principal virtude de uma
«Esta manhã., porem, tornou a menina é exactamente a que ella

declarar-me que estava disposta desconhece.

a casar com Augusto Ratel.

~-«Visto isso, disse-lhe eu, só

me resta. morrer! E abri a nava-

lha.

«Georgette agarrou-me o bra-

ço.

_(Não quero que morras; sem

mim. Fere-mc, senão és um co-

varde.

-crEstas decidida a morrer?

Disse-lhe eu!

_(SÍml

-«Queres escrever uma carta,

assm como eu, para ser encon-

trada depois da nossa morte?

-cSim

«Georgeta escreveu á. sua ami-

ga Angela e eu o. meu tio. Depois

como eu hesitasse ainda em fe-

ril-a, desabotoou o vestido e re-

petiu-me: Fere, covarde! Dei-lhe

então uma. facada e duas em mim.

Henrique apresentou as cartas.

A de Gergetta dizia: A

«Minha querida Angela-Es-

crevo-te antes de morrer. Hontem

teria devido attender os teus con-

selhos. Hoje é já muito tarde.

M

SECÇÃO CHARADISTICA

  

CHARADAS NOVISSIMAS

(A Lounnino DE FIGUEIREDO)

1 2Existes, fructo, nos peixes?--

Nota o vagar-eso que é humi-

do-l-2

Respiramos nas calças umapo-

voaçao-l-l

1 1Este appellído suja. um reptil-

Quev grande mulher, ílôri-2-2

Tem o homem uma ave de va-

lor-1-2

Um perñxo tem rima por ser

malvado-L2

No vulgo ha um animal na Si-

cilia-l-l

Ois do Bairro.

Gonçalves Pereira.  
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I_NOTAS DE EXPEDIÇÃO

AGRADEC|MENTO PARA nuconnsunns

_ l

Maria. Araujo d'Oliveira Car-[1

' ANNUNCIOS nuns ¡MEE-'L

  

  

  

FEITAS PlLA

Pós de carvão, quina, comuna um

' _ . _d ,s-h' (1'01"'Od- '

“mamã“ essencia de norteia seus:: emanadas,
d'Oliveirn Cardoso Baldaia, Anna.

de Araujo Sommer, Rosa de Arau- _ _

jo Sobreira., Antonio Ferreira de impressas nltldamente em

Araujo, Henrique @Oliveira Som- bom “papel. PREÇOS, por

mel” e Anton“ dos sa““ _SO' milheiro, muito rasoaveis.

breira, agradecem penhoradlsm- Ha sempre grande deposito

mos a. todas as pessoas que tive- na

ram a fiueza de os cumprimentar

Imprensa Civilisaçao

Caminhos de Ferro l'urluguezes

pimenta, elo.

(I'a PUBLICAÇAO) Estes pós são uma das

melhores preparações para a

limpeza dos dentes. Não ata-

cam o esmalte-porque são

alcalinos, _fortificam as gen-

givas e tiram o mau halito.

No dia 19 de junho proxi-

mo, por meio dia e á porta

do tribunal da comarca, sito

na Praça, d'esta villa,se ha

  

 

por occasiao do fallecimento de

seu muito chorado esposo, filho,

de proceder á arrematação

d'um predio de casas terreas,

com cortinha lavradia pega~

da c mais pertenças, sito no

logar do Monte, freguezia

' d'Arada, d'esta comarca, ava-

liado em 150,5000 réisf

Este predio vae á praça

para ser arrematado e entre-

gue a quem mais der, sobre

a avaliação, na execução hy-

pothecaria que Antonio Ro-

drigues Fanêco, viuvo, da

rua das Figueiras, d'esta vil-

la, move contra Antonio

Rodrigues Pereira e mulher,

e irmãos e cunhado, do lo-

gar do Monte, freguezia d'A-

rada.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

dos executados, para assisti-

rem á arrematação e aos ter-

mos da execução.

Ovar, 28 de maio de 1892.

  

  

  

  

  

   

 

  

   

  

  

   

    

Caixa 100 reis

PRAÇA, 63 -OVAR

Contos

0 verdadeiro livro da S. Cypría-

no, traduzido do original por

N. C. D.-Primeiro e segun-

do livro com estampis colo-

e historias diversas

PHARMACIÃ ZAGÀLLO DE LIMA

CATALOGO na

A' VENDA NA

imprensa Civilisaçao

Largo da Putinha, 73 a 77-PORTO

sobrinho e cunhado, dr. Anthero

Garcia d'Oliveira Cardoso, pro-

testando a todos o seu eterno

reconhecimento.

Ovar, 1 dc junho de 1892.
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Dramas, comedias e see.

nas-cnmicas

Cynísmo, :cc ticümo o crença,

Cesar do acorda. comedia-

drama original em dois actos

(3.“ edição)

Os homens que ria-m,

. . . 300

(do mes-

  

   

  

  

  

    

   

  

   

 

  

  

Largo da. Pooinha. 73 a 77

PORTO

Nunes Funarte Taclnnnlia

Foi agora publicado sob

este titulo um methodo de

tachygraphia, escripto pelo

nosso collega da Folha do Po-

vo J. Fraga Pery de Linde,

tachygrapho da camara dos

pares, que o dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

tudantes. -

A edição é da casa Guil-

lard, Aillaud 8: C9, e custa

apenas zoo réis.

\Lendo-se em casa de Silva

Cerveira-Ovar.

As noçõcs praticas da ta-

chygrap/zz'a devem ser adqui-

ridas por todos os que dese-

jarem aprender a fórma de

 

l_

|

   

 

Aos srs. viajantes

Appareceu hoje á venda

em todas as livrarias um pe-

queno folheto cujo prestimo

está declarado no seu titulo,

Guia auxiliar para as vía-

gens de excursão em todas a:

linhas ferraz: de Portugal,

com itenerarios escolhidos á

vontade dos passageiros.

Custa este folheto ainsi-

gnificante quantia de 60 réis,

e é revisto pelo engenheiro

o ex.“ sr. F. Perfeito de

Magalhães, e editado pelos

prestimosos e bem conheci-

dos livreiros-editores Guil-

lard, 'Aillaud 8: C.“

Em Ovar, vende-se em c. -

sa. de Silva Cerveira.

AVIso'

A0

Arnaldo Augusto da Silva

Moura participa ao respeita-

vel publico em geral e aos

seus amigos e freguezes que

acaba de abrir um atelier de

alfaiate, no largo da Praça,

n.” 35 e 36, Ovar, no qual.

se fazem fatos promptos a

 

  

 

_ _ ridas_ . . . . . . . 500 mo wow), comedia em 3 tomar rapidamente quaesquer VCStir de magníficas fazendaS,

Verifiquei. Omãntmo damaltac oseu cão 60 actos , _ _ _ _ _ , um apontamentos_ desde o preço de 415500 até

psoo. . . . - - Homense [eras, (do mesmo zo ooo réis- assim como s

O juiz de direito, A?” Pam WN" bo". “CCM, É nuclor), drama em 1 prolngo à ' d - e

borregos, porcos, cabras e e 3 “ms _ _ _ _ _ _ 400 encontra um gran e e varia-

Salaado e Carneiro outrpsammaes . . . . 60 o, ”guandu @Alm-,am (do do sortimento de fatos feitos

-s ' Malacco o malçlqde das 'mu-'hc- mesmo auctor). comedia ori- tanto para homem como para

. res e_ a malicla dos homens A0 gun¡ em 3 “to, e 1 prologo

O escrivão, Historia dos tres fil/tos, ou o dividido em 2 quadros . . 100 rua creaynça- _ ,

_ gato das bolas. . . . . 20 ("Poder do “mp0, Dm Gm. , › _ l\o mesmo estabelec1men-

Eduardo Elyszo Feríaz)de nggvado do sepulchro (balla- 20 Omêrããzhdraga ea; tactos ) 500 do Plnhelro uma t0'se faz um fato completo

Aóreu. 27 0 '-' ' " ' ' ' ° o" "a ' ° me”“ em z h b'l'-
s efeitos da pmga ( uestão d a em 3 amos e l _

2 oras, responsa 1 l

a muro umsapateiroeiiiia mu- 20 dm? _ , _ _ _ _, 3“_ 400 pertencente a: DO sando-se pelo born trabalho

e” - - -_ - -_ - - TI¡ atro oomico- Entre u- ' °

Segredo: da tanmba(v¡da de ;ao a ,,¡o¡a_A mo, :dC-'ZM JÚlla E. DlaS de ç boas fazendas' te.n.do para

“m muita?) ~ - O - - 20 do Val d'Amores (dogmosmo ' ° Isso um pessoal hablhtado'

__. Intereãcaiàtçsconselhosqdue um; “em” _ , , ' _ _ _ _ wo lea, Tem qlllntal Preços extremamente ba-

, ' crea 3 a B um ”ea ° ('0 AJudia, or Pinheiro Cha as, ' ' ' -

(2. PUBLICAÇAO) quem pr'elende casar, pm drama :mhcm . . l wo e poço. ratos para adquirir fregue

_ ' - elle serrlco em pouco tempo Magdalena, (do mesmo um”,
21a.

pelo Juiso de Dlrelto da 6'(obrndern verspa) &em; I nqramüpm 4 actos. . ). . 400 _M

. _ ousa: o arco c ana. o mesmo auctor , co- r ~ v

09mm d? ,0m e. CMO o amante despresado . eo media em 5 actos. . . . 400 Manaus, Para, Maranhao Ceara

rio do escrlvaO SObTelra, COT' As bota; sjte '80140-9' 2° No palco (monolog os e dialogo: . . 7 . ,

rem editos de trinta e sessen- gêbjzvé- ”rm-g“: govarspo) por Raul Didier, 1 “o Pernambuco, Bahia, Rlo de Janeiro, Santos

ta '119% .a com?“ da Seguncia Trístgs queiwumes de um pín- 0 sargentolmó'r da Villarfpoi e outros portos do Brazil

pubhcaçao d este annunc10 mago, . . . . . - 90 Augusto Garraio, dram em

no Diario do Governo, citan- Am de _cada Pes-900 Conhece' a 20 gaclose 6qu§dros.o¡ltrabido

- - _ sua szgna. . . . ._ .. o romance e e na titulo,

do pelos P“.melms os credo O Judeu errante (historia lnbll- r de ,il-namo Gamf_ _ _ 300

rese legatanos, por ora des- ea), . ._ _ . . . . 20 o, gaming_ (do mesmo au. à' A'

conhecidos, para deduzirem Atentado doçpantrgiMcs-A ãtor),cht:onica dosàaculo XIV,

' ' ' / - meu"" Pa em_ m n°80' roma istorico e rande
' s ' ”í v

os Sãus cgãeàtãsáepmgelãsn:: Oíalgecded melancias . . _d. 20 espectaculo em 5 zaga_ ba.

gun Os' o, . . . . ' . 09 3mm' “Sl“ 0 seado no romance o mesmo Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

m0 Marqses @Chi/.CHESF- \gigiiiiigilgiãgdm.das.noiesÉ“? 20 ÉÊ"'§,,“,ZÃ§'_'“I"°_ “Win“: 300 todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

V0.; Franmsco Marques _ 1- Atento de dois cantadores-A Henriqueta_ a aventureira_ (do Tambem 30 dão passagens graÍUÍÍRS para OS portos aci-

Velra› Casado' e Manoãl Mar' '503555955' d°ãm““10_ñí¡h de““ 20 mesmo Motor). dmãnahem 5 ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

e d'Oliveira, casa o. au- De I_a am 000m0 0 - actos.comoretrato a eroi- .. . . , . ' _

::Inês no Brazil em parte Tragedla do Marquez de Man- na o um”“ representam res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

_ * lua e do Imperador Carlos do as principaesscenas do missos e podendo a sua vontade empregar-se em qualquer

Incerta' Para Os 1:”me .do Amaãnoàa 't à ° ' ° .- *o Odmmil'h - d; 0- 1-, - hó- ¡00 trabalho e residirem onde quizer. i

° ' or anoo ICD nln e na enoveva. prm- ses e os . an'a o ,

::Zâgtaãêoobitg de Mina ceza de Barbante, em que por?F. Assis Pinheiro, oome- VePdem'Se tambem a preços commOdos Passagens Pa'

_ P , _ _ lallam tanta Genoveva. sua media em 1 acto . , . 100 ra os diversos portos da Africa Portugueza, OCCIdental e

FranCisca dOliveira, mora- mãFLSigcgfl-edo'saulesposoç _ Oriental_

dorêh que fo“ n? logar da 353205:: salada“? N esta omcmay Imprlme-se Preparam-se todos os documentos neqessarios e aprom-

Lavoura, fregueZIa de Cor- andas_ __ _ : '_ _ _ 40 todos_ qualquer trabalho typo- ptamse gratuitamente,

tegaça- , _ d MP"“ 18)“:$J§Í$Jã$ããf nmnh100_09m a mim" "apldez Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

Ovar, 24 _de mam e ¡892' ,2, êépeàro, s'. Miguel. um a . perfe'ç” ”SFN“, como gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

Venñquel- Seraphim. Irucilêr. Sagnaz, 30's“, qualquer passagem.

_ , _ David, Abaa ao. rias aim. e réis

O juiz de direito, Abel. Dálilo, um vilão. um o 01mm, 'factu'raà memoran_ Os agentes em Ovar,

. ' . t bell'ão. umcarniceiro, uma .
. . .

Salgado e Carneiro ;sugira e um goleiro I . w mms, mappas, Mhetes de es_ Antonio da Szlva Natana

O escrivão, Anão rdo .Sanlfo Alezdzo, (11:12:ng w tabeleonnento, etc. . Antonio Ferreira Illarcellíno.

Antonio dos Santos Sobreira. “gçemgggwsgegogçm nm_ Fabricam-se carlmhos de. ~

(26) l do seu pai do patiublo do borracha. ¡Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO _Largo da Pocinha, 73-77

   


